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.Comemorações

o es,ritor francês Jean d'fsme prestou ho­
menagem em Sagres, à memória do Infante

Rev'estíu-se de alto significa-
do patriótico a romagem

cultural a Sagres, que, i ntegra­
da nas comemonaçôes hen riqu i­
na'S, a Casa do Algarve reali­
zou em 25 do mês fjndo, para
acompanhar o escriror francês
Jean d' Esme, autor de um

valioso trabalho sobre es des­
cobrimentos portugueses, a de­
poi', em seu nome e nos da
Academia das Ciências dó
Ultramar, francesa, e da Socíe­
dade de Geografia de Paris,
um ramo de flores junto do
padrão que no histórico Pro­
montório' comemora as solen i­
zaçõe! do V Cen ren â rio da

Continua na 4.a páe+na

Realiza-se nos pro xrmos
dias 11, 12 e 13 do corrente, a

tradicional e .importante Feira
da Praia, em Vila Real de'
Santo Antó1iio.

F ei ra de T a v i ra

À -ch uva orejud ico u.f-m enso

a Feira de 'I'avire , pois no pri­
meiro' dia C9'ÍU ininter-rupta­
mente, d.!sorientan";o t o do.
aquele conjunto fpstív;) que
a o reserrtav a o vasto Largo da
.Atala,ia .

A ftiira, que prometia ser
ex rraord in

à

cia mente concorri­
da, sofreu bastante eom o mau

tempo.

I ·t\ssof.:iação
de Assistência à MendJ.cidade

Donativos recebidos:
50kg. de Iinguas de bacalhau do

sr. João Francisco; 1 saco de sal
do sr , Jose Guenrefro Tamissa;
Uma porção de lenha dos srs. Fir­
mino António Peres (Herdeiros);
10kg. de plio de D. Rosa Franco;
15kg. de batata do ar. Canau: 2

jarras do sr. MSl1uel Barqueira;
De Arrôudrnoe : 12kg. de tcucínho,
60kg. de figo e 4kg. de choueíço.

Est,e nÚ1mero fOli visalio �ela
UeleKa�,ão d'8 Cen'sura

,.

.
, .,'

.

'IChegou o Outono e eis que surgem at! feiras algarvias cum a sua aran-
deza e

o.
seu alvoroço caracterietico, AI¿m aa« exposiçôee de buqiqan­

.q ae vulgares vêem-se espalhados os [rutoe e produtos regionais, que
lhe dão nm aspecto tipicamente algarvio'. São os pêras de Monchique,
as louças de barro VIdrado, as obras d¿ palma. etc. etc, Embora de
aspectomelhorado e hoje

.com
otetoeas Iluminações e adornos, as

fei-Iras não perdem a sua uota típica, o sell estilo rústico e original. Elas
ai estão, como porta-vozes do Outono e cartazes berrantes de regio-

,

ruilismo

Obras que bradam aos C«2US!

Obt,as J1J ·Igreja das Ondas
Â Ig;reja das Ondas está em

obras. Está toda deste­
lhada, à excepção do altar-mor..
Hoje, quinta-feira, de ma­

nhã, as nuvens a ameaçar chu­
va, passei' por lá e tive um

pressentímento." Àrrepiei ca­

minho e, vendo .a- porta aber­
ta,. fiz como os cães: entrei.
Os sanros não se mostra­

ram nada surpreendidos com

QUADROS
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.....11_de._l._O_-U_1e_'�F\_._ri__tl....,g__0_..¡j
ASS£NTE, Loulé para re-

.

ceber festivamente esse

punhado de antigos sol­
__ dados de Portugal, cedo

começa a Comissão Exe­
cutiva da Festa Anual a sua

.

propaganda.

/'

IlN
O acto de

.posse
de- altos funcionários do Secr�tari�do

,

Nacional de Informação, recentemente real iza da, pro-
,1 I, fedram-se alguns discursos' ..

.

.

.1.--1
da melh()� eategor ia e fíæe- II por Marino de Carvalbõ II._- ram-'Se afxrmaçoes que, so-

'
,

bre serem inteiramente exactas,
tiveram '0 valór da mais, flagrante onorrunfdade.

Não foram só as questões que r espei tam ao desenvolv i­
-mento das fontes de ínformaçãe da' opinião nacional e .Inter­
nacional ou os problemas relativos ao melhor apetrecha­
mento do nosso turismo, 'tão cheio de possibi-lidades de ain­
da maior valorização económi-
ca, gue tiveram na circunstân-
cia -comerrtários da mais equi­
'Iíbrade e sensata observação.
Outros In teresses, nomeada­

. mente os que 'se situam no ter-' H e n r ¡ q u i n él S
reno amplo da nossa vidâ cul­
tural e política de relação, me-

. receram as atençôes e os juízos
de valor de quem, em momen­

to tão solene, teve ensejo para
algumas ·palavras.

.

O discurso do Secretário
Na.cional de Inf9rqiação, Dr.
Moreira Batista, dêu ao refe­
rido acto de posse um momen­

to de srande exaltação patrió­
tica, que nos é agradével des­
tacar e aplaudir.
Palavras de fé e confiança,

serrtimen tos do mais puro por­
tuguesfsmo, propósitos de van­
gUl;lrda, afirmação de seguran­
ça e gararrtía - de tudo isto s-e
achou no sincero' é calmo de­
poimento do Secretário N·acio-
naI de Informação. .,

M,as a calma e a tranqu ili ..
dade que se tiveram, de modo
a permírirem a .definição certa

de ,uma linha recta de rum o e

.oeíenteçâo, não proibiram a

vivacidade dos conceitos e o

optim ismo dos próprios votos.

Feæ-se criteriosa e compas­
sada análise das con,6tições mo­
raís, políticas e sócia-is que
implicam fortemente sobre os

erres em que frequ·en.te"s vezes

s.e envolve, dentro e fora da
-

nossa casa, .a verdade da nos­

sa vida, dá nossa obra e dii
nessa própria intenção colec­
tiva•.
E em tudo Sf' teve o propó­

sito de exaltar e engrandecer
- exactamente o· g.asto patrió­
tíco de valorizar os impulsos
se-mpre renovados de uma ati-,
tude nacional e fervorosa de

. resgate e progresaividade,
- ,Ao referir .. se a o grosseiro
cortejo de mentiras que tantas
vezes se gritam e espalham a

respeito das nossas coisas, dos
nossos métodos de acção, das

�

A Galeria de Arte Corcoran, situada perto da Casa Branca-:-'
em Washington, celebra este ano o seu 101.0 aniversário.
Fundada em 1859 pelo filantropo William Wilson, Coreoran,
a Galeria é vh¡itada anualmente por maIs de 150.0DO pefl8oas.
Cerca de 2.000 sócios assh¡tem a conferências especiais de arte

aulas, concertos e 8essões de cinema.

Uma expressive circular é
distribuida. E dizia ela:

Camaradas:
Para satisfação e comodida­

de dos nossos camaradas Nor­

tenhos, foi levada a efeito, no
ano findo, a nossa festa
anual na histórica cidade de
Guimarães.

- Lá fomos todos cumpi-ir
esse alhadabilíssimo dever!
Porém, os camaradas do Sul,

que fora ID os que ma is se sa­
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Banda de Tavira·
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria. realiza esta Banda um con- §
§ certo HOJE. dia 9, das 15 às 17 §
� horns, com o seguinte programa: �
� I PARTE

=

§ Mimoso, P. D.
• • • •

Pinto Ribeiro
� La Belle Galatháa - Sinfonia. • _ Suppé
� RustiGanalla, Canção • • • Cortopassi
-

Sonho de Amor - T !!Dgo • • •
H. ROGha

L'Arlesienne - Opera • • • • •
Bizet

II PARTE
Suite Portuguesa. • • • • Ruy Coelho
Lo Cant da ValenGia - p. D"

• • Serràno
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a minha entrada, à força de
verem passar trolhas, telhas,
paus e canas a toda a hora e

em todos és sentidos. A poei­
ra e o entulho toldava-lhes a

visão ...
Como é do estilo, mal trans­

pus. o portal,' benzi-me três
vezes. ... com a mão esquerda,

,

porque eorn a direita não si­
,gnificaria espanto mas outra
coisa que não vem agora para
o caso.

Há dois dias que nesta
: ci­

dade chove rijo. Estes dois
dias dé chuva foram arruncí a­
dos por chovíscos nos dias an­
teriores, como que a prevenir
os incautos Não havia, por­
tanto, razão para se deparar
com o verdadeiro descalabro'
(que mais dá a impressão de
selvajaria propositada) que
vai por aquele templo .

, Destelhar uma igreja, nesta
época do ano, sem a cautela
de arrecadar tudo o' que se

pudesse estragar com poeiras,
entulho e chuvas, nem ao Dia­
bo lembrariá J, ••

,

Nem em terra de cafres se­

ria assim. Pelo menos os seus
ícones e amuletos seriam cio­
samente retirados antes que o

entulho começasse a cair em

cima de tudo, tudo conspur­
cando e destruindo.
No corpo da igreja, debaixo

do corQ que suporta um órgão
de boas vozes'e que agora es­

tará afónico; de constipado
pela chuvada, cinco Cristos
crucificados, apeados da sua

potestade� foram alinhados
Continua na 3 a Pàgina
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Concurso

de Rata Bovina Algarvia em Lagos
No próximo dia 12 do cor­

rente. &erá feita pelo sr. Presi­
dente da Câmara Municipal
de Lagos, no recinto 'do certa­
me. a distribuição de prémios
do 1.0 Concurso Nacional de
Raça Bovina Algarvia.

Por esse

Pa í s fora .
,

..

"*"!J'i- caA

, .Â o dar pone a novos fun':
. � eionários superiores do

S.N.L, o Secretariado
Naciona] de Informação pro­
feriu um brilhante discurso
em que se referiu especialmen­
te à «verdadeÍl;a conspi ração
internacional contra Portugal
pelo que respeita à nossa pre­
sença no UltramaI». Depois
de agrupar os «conspiradores»
- os que por despeito não po­
dem aceitar que eon rin uemos¡
os que por ingénua concepção
anticolonialista' entendem que
também devemos somar-nos

aos que abdicam; os 'que por
todos os meios procuram lan­
çar o mando na subversão �a.,.
ra o poderem dominar - afir­
mou peremptõ eiamente que
oade quer que a mentira surja
temos de levar o nosso teste­

munho da verdade.

� () diuun() proferid(). du­
I� rante o almoço comemo-

ra'tivo da 'passagem do
27.0 aniversário da promulga­

Continua na 2." pAgina
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� O foguetão de quatro andares �
§ Thor-Able qu� colocou o sate- ¡¡¡
:: lite artificial norte-americano ::
§ Pion'eiro V na sua ót'bitra em ¡¡¡
� volta do Sol. Esta fotografia �
§ foi obtida durante o lançamen- ill
:: to em Cabo Canaveral, na::
§ Florida ¡¡¡
= ' =
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fltovO ALGARVIO

Quadros de Loulé a,ntigo Dos Livros
Continuação da l.' página

czificaram com essa [onga via­
gem, reclamam a sua recem­

pensa, e este desejo. ;digno de
ser.arendído, lá está na coerên­
cia de alguns camaradas do
Norte, que desde então logo
deram a sua natural e justa
adesão para que este ano a hOS­

sa festa fesse no Sul do País.
Para ,um justo equilíbrio dos

factos, a Comissão Executiva
escolheu no Sul a notével e

linda vila de Loulé, para no

próximo dia 1.° de Maio reali­
zar o seu banquete anual.
A esta ridente e nobre vila

os delegados da Comissão Exê­
cutiva já foram tratar de todos
os pormenores' para a realiza­
ção da nossa festa, e JUStO é
dizer a todos os camaradas que
Loulé lhes deixou as melhores
impressões; - como terra pro­
gressive e de grande pcpulação,
concelho, dos maiores do País.
e, da parte de todas as autorí­
dades e forças vivas locais. o

melhor acolhimento para o

grande brilhantismo que este
.ano se pretende imprimir à
nossa reunião.
Deve dizer-se, mais uma vez.

que a nossa festa anual odede­
ce única e simplesmente ao fac­
to de se comemorar a data do
nosso re�resso da guerra em

França. E uma data em que
todos. sem distinção, sentiram
'o consolador alívio de piss-rem
terras de Portugal e tiveram a

inegualável satisfação de tor­
nar ao seio dos seus lares e de
suas famílias : Foi no dia 1.­
de Maio de 1919 e agora feste­
ja-se o décimo nono aniversá­
riol
Que todos compreendam e

sintam, ao fim 'de tantos anos.
o significado desta nossa con­

fraternização anuall
Coincide a nossa festa com

uma outra que Loulé leva a

efeito .há já séculos denomina­
da «Nossa Senhora da Pieda­
de». t. uma festa de grande fa­
ma por todo o Algarve e a que,
o povo daquela vila lhe (Já o

, sa boroso nome de festa da Mãe
Soberana: ela constituí um es­

�p cráculo atraente, emotivo.
p .rque o entusiasmo do povo
ha ascensão da imagem para o

elevado cerro. onde se fixa o

'seu Santuário, faz- vibrar a

nossa sensibilidade. Desta sor­

te são duas estrondosas festas
-,

que se realizam nesse (Jia 1.­
de Maio em Loulé e que os

combatentes do nosso Batalhão
despertarão duplo interesse.
O cavalheirÍl!mo. louletano

leva esta' Comissão à por ao

£a cto os camar'\das -de que a

sua mui digna Câmara propor­
ciona-nos, numa cedência gen­
tilfssima, um excelente passeio
pelo formoso_centro do Algar­
ve. Nessa época encontra-se

,

esta prQvíncia repleta dos seus

floridos encantos, e a paisagem
a presenciar-se é extraordinà­
riamente soberba.
A nossa excursão desembar

carà na manhõ do dia 1.° de
Maio na capital do Algarve­
Faio- fará uma rápida visita
á cidade e prestará. acompa­
nhada da 1l0SSa Banda de Mú­
sica, os cumprimentos oficiais.
Postos às nossas ordens pela
gentileza da Câmara de Loulé,
camionetas e automóveis le­
var-nos-ão a visitar o palá­
cio e jardim de Estoi� um dos
melhores palácios de Portugal,
e as suas antigas ruinas de
tempOIi remotos; seguidamente
visitar-se-á a interessante vi­
la de São Brás de Alportel de
onde, para Loulé, a viagem nos

oferece um passeio magnifico
devido à paisagem florida que
Be pode admirar.
Em Loulé tudo se prepara

para nos ser feita estrondosa
recepção. E como 'os factores
festivos nos prometem ser pelo
melhor, a Comissão Executiva
'en vida -presentemen'te todos os

seus esforços para que o Res-
. taurante «Algarvio., de Faro,
nos proporcione um excelente

e regional ménu 8 contento de
todos.

Lisboa, Fevereiro de 1938.
O Pllsldentl di Glmls. Executiva,

a) Teófilo Leal de Faria

Quanto a Loulé, à medida
que se aproxima a data festiva,
mais e mais se multíplfcam as

, canceiras. E são 'os a lojamen­
_
tos para a Banda de Musica
que acompanha os combaten-
tes, as praxes e mais formaH,
dades para que o Tribunal ceda
el sua Sala. a montagem da
cozinha nos claustros do dito,
os cuidados pelos muitissimos
pormenores a ter-se em vista,
enfim, tantas e tantas coisas'
que dia a dia aparecem, que,
dir-ae-ia, oxalá a compensação
moral da empresa dê aos loule­
'tanos o galhardão do Bem
Haja.
Tudo parece caminhar pelo

melhor. Mas,' como tudo na

vida é contrngente, essacontin­
gêncía 'não poderia faltar aos

entusiasmos 'da organização
em cause, Uma Reorganização
do Exército, vem empanar o

brilho e as alegrías com que
trabalhavam no mesmo fim:a
redução das Bandas de Músi­
ca Militares, de trinta e duas
existentes para só oito ficarem
em todo o País. -,

Assim a Bauda que eu fun�
dara em França, a do meu

Batalhão, é a primeira a desa­
parecer. Já não pode figurar
na Festa. Que corrtre riedade,
que arrelia, que desgosto para
todos e muito especialmente
para m im, seu pai amantis­
simo.
Era urgente resolver-se este

importante problema, tanto

maís que, já tinha sido muito
propagandeada a sua. ida a

Loulé, o interesse em ouvir
ião excelente Ba nda, era jus­
tificadamente geral.,
O seu regente, o Tenente

Armando Fernandes, transita­
ra para a chefia dá, Banda de
Música da Polícia de Seguran­
ça Pública. E, o que salva a

situação.
Canalizado de novo todo o

movimento da última hora,
em carta de 23 de Abril desse
.ano, dizia-me o presidente da
Câmara:
eSe o tempo não for adverso,

julgo que serâ ulna festa con­

corrida como nunca o foi. Mas
repito aqui o que lhe disse em

tempos: Deus queira que saia­
mos bem da alhada em que
nos metemos».

E a dois dias da hora mar­

cada para o solene acto, pela
Vila circulava a seguinte so­

licitação can:..arária:. .

Aos Ex."'''' Moradores das
Ruas por onde passa o corte­

jo dos antigos combatentes ,do
Batalhão de Sapadores d.e Ca­
minho de Ferro, no dia 1.0 de
Maio de 1938, e ao Digno Co­
mércio da Vila de Loulé.
No dia 1.° de Maio próximo,

dia das Festas da Nossa Se­
nhora da Píedade. yisita Lou­
lé, um numeroso grupo de an­

tigos Combatente,,;, Oficiais e

soldados do Batalhão de Sapa­
dores de Caminho de Ferro,
que deram a Loulé, a honra
da sua escolha para a realiza- '

ção da festa de confraterniza­
ção, que anualmente celebram.
Está a CâmarA Municipal

empenhada em pro,porcionar
aos referido.9 visitantes, uma

calorosa e vibrante manifesta­
ção, que recompense' a honra
da visita e ao mesmo 'tempo
levante o nome de Loulé. de
forma a que das manifestações
produzidas resulte uma grande
'propaganda do Con.celho, por
todo o País.
Assim �spera esta Camara

dever a V. Ex.- a gentileza de
colaborar nas festividades da
recepção colocando naS suas

janelas colgaduras das 10.30
às 12 horas, de forma que, por
todas as ruas do itinerário,
haja um aspecto festivo, que,
certamente, muito impressio-

• • •
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Catamount e o assassino
de Dacota

Assim se intitula o n.v 61 da
colecção da Livraria Classica 'Edi­
tora «Os melhores romances de'
aventuras» que, desde ha muito
conetttuem motivo de Interesse e

agrado entre, a gente que aprecia
este género de literatura.
Da autoria de Albert Bonneau,

o criador da ínegualàvel e símpã­
tica figura de Catamount este no­

vo romance Iê-sa com apaixonan­
te atenção e sempre crescente

emoção do primeiro ao último ca­

pítulo.
,

Eis 08 títulos de alguns desses
capítulos que n08 dizem bem do
interesse do livro: A série san­

grenta; A sexta vitima; Em nome

da .Ieí ; Um aviso místertoao ; Te­
'xa8 Bill reaparece; De homem
para homem; Procurando o della-

,

parecido; A cabana Isolada ; Dea­

pertar desagradàvel.
Em Defesa do Desenho

da Criança
É este o título ¡de um simpatico

livrinho da autoria do professor
Rodolfo A. Abreu, que acaba de
ser publicado e de que é distribui­
dora a Livraria Divulgação, do
Porto ..
Trata-se de um Interesaante tra­

balho sobre o ensino do desenho
na escola provinciana, as 'fase8, do
seu desenvolvimento consoante a

pstcología mfanril, Refere-se aos

nOSS08 proéessos de ensino nas

escolas e a importância do dese­
nho na educação do individuo.
E um estudo sér-io que interessa

a todos os país e profeasores do
enstno primàrio e, por isso, muito
gostosamente o .r-ecomeudames.

Sedução de José Marmelo'
e Silva

,

Quando em 193-2 apareceu a pri­
meira ver-são desta novela, alguns
crttícos maís atentos ou persplca­
zes chamaram a atenção do pú­
blico para a importância do aeon­

tecimento que essa publicação re­

presentava, ,A prova do que viam
[usto tira-se agora, a mais de vin­
te anos de de distância. Quantas
obras dessa época scbrevíveram, .

�uantas resistiram a acção demo­
Iídora (melhor se diria rectifica­
dora) do tcmpo? Conte o leitor c
verã que não tem muito que con­

tar. Mas sedução esta sem dúvida
no número deesas. como e de­
monstra a impressão que da sua

leitura, hoje, 8e colhe.
.

Ao voltar a publæar hoje a obra

que decidiu da sua vocação de
escritor, J08é Marmelo e Silva
não terá a rodeá-lo o rumor do
escândalo -que se levantou quan­
do «Sedução� apareceu pela pri­
meira VeZ.Masoque sobretudo im­
porta, é reconhecer quanto esta

aingular novela estava adiantada
em relação à época.
A actualidade deste livro de Jo­

sé Marmelo e Silva. quer pelo en­

contro e observação do tema, quer
pela frescura e novidade do esti­
lo, tem o caracter perene das ver-

, dadeíras críaçõea Iíteràrtas.
Os Olhos Terriveis

É uma' sérfe de 16 coutos, que
pedem a atenção do leitor do prin­
cípio ao fim. E um livro que se lê,
que faz vibrar quer pelo Interes-
8e da de8crição quer ainda pelo
enredo e pela realidade da acção.
É um livro da Vida moderna
tran8bordante de actualidade que
WaldemarMonteiro e8creveu com.
o seu olhar prescrutador de artis­
ta fanta8ioso.

nará os antigos Combatentes.
Também espera o Município

,

o concurso do Digno Comércio
local, encerrando as suas por­
tas no 'período de tempo indi ..

, cado, a fim de que patrões e

empregados se possam incor­
porar no cortejo.
O município confia que o

bairrismo louletano, mais uma
vez. se saberá afirmar por for­
ma a que as nobres tradições
da Vila, sejam respeitadas e

engr&.ndecidas.
Loulé, 28 de Abril de 1938

Da Câmara Municipal
de Loulé

A imprensa local, o simpá­
tico «Louletano». aprOJita o

seu melhor número especial,
de catorze páginas, auxiliado
pela Câmara, com escolhida
co]aboraçã�. .

A cores, apresenta na pri­
meira página os retratos do
Ministro das Obras Públicas
e Comunicações e Eng. Major'
Joaquim Abranches, Coman­
dante da 3.- Companhia do
Batalhão, que no dia «9 de
Abril» - a grande batalha dos

, portugueses - foi um verda­
deiro herói; do General Raúl
Esteves e, o da Comissão da
Festa ..

TESTEMUNHO DA ·VERDADE
(Continuação do n.· 1362)

nossas insofismáveis e claras
real idades prestrgiantes, co­

mentou o sr. Dr. Moreira Ba­
tista:
«De uma maneira geral e

em muitos aspectos tende-se
para formar erradamente a

oprnrao pública acerca des
nossos problemas, algumas ve­

zes por manifesto desconheci­
mento dos factos e circunstân­
cias, mas as ina is das vezes

com a- intencional deliberação
de nos ferir, de nos atingir
num combate que visa à des­
truição da nossa ética e . dos
nossos direitos como Nação»,
Logo adiante afirmou ainda:
«No terreno das maquina­

ções jun tanr-se todos: - os que
por despei to não podem acei­
tar que continuemos; os que
por ingénua concepção an ti­
colonialista a que se junta a

ignorância mais completa dos
factos, entendem que também
devemos somar-nos aos que
abdicam; os que por todos os

meios procuram lançar o Mun­
do na Subversãô, paza o pode­
dominan.
Claras e penetrantes, estas

palavras - que um qualquer
de nós, no meio do grande pú;';,
,blico que assiste a esse desen­
rolar de falsidades e men�tiras'
poderia também dizer - têm o

mérito especial d� uma alta e

categorizada proveniência: fo­
ram ditas, dando bem a medi­
da de uma profunda e desdo­
brada observação, por quem
está investido rruma função de
esclarecimento e Informaçâo,
por quem. por isso mesmo,
mais vezes e mais nrõximada­
mente se pode dar conta das'
aleivosias e dos enganos que
sobre nós se atiram, sobre este

a tantos títulos notâv el «caso
português».
O mal que tão-injustamente

nos é feito, ao pretenden-se di­
lacerar a própria força da al­
ma colectiva e enfraquecer a

unidade e a integridade da
nossa posição de soberania e

liberdade. têm de ser corajosa­
mente combatido: para essa
tarefa de interesse nacional
nunca é demais repetir que
dodos somos precisos e ne­

nhum pode ser dispensado».
«Temos que reagir e contra­

-atacar» - na frase feliz e con­

ceituosa do sr, Dr. Moreira
Batista.
Não basta, na verdade, to-

'

.

mar uma atitude puramente
defensiva.. t imprescindível
«contra-atacar», reduzir ao si­
lêncio, pela, nossa vitória, as

bocas caluniosas do adversário
de todos os momentos e de to­

tos os Iugares. venc�r sem

qualquer ponto de duvida es­

se inimigo comum de todas as

Pátrias que pretende a domi­
nação das almas e das cons­

ciências, a sujeição dos povo.
e das Nações, a asfixia de to­
das as liberdades que o homem
civilizado conqtristou à força
de uma lto pensamento de fra­
ternidade e Justiça.
«Teremos que. onde quer

que a rrienfira surja- contí­
nuou o Secretário Nacional
de Informação"":" dar o nosso

testemunho da verdade, ainda
que antecipadamente saibamos
que hão-de tentar calá-lo, des­
conhecê-lo, 'censurá-lo Inexo­
rãvelmente»,
Esta missão exige de todos

nós prontidão nas presenças
a que nos chame o cumpri­
mento de um dever patziõfico

.

'e a simples vocação do nosso

espirito. Exige que renuncie­
mos a comodidades, muitas ve­
zes. Exige que nos mostremos
unidos e que un idos saibamos
manter o vivo combate que
esté travado, sem que dúvidas
faça, em o harba rismo e a cul­
tura, entre o diabo e Deus, en­
tre a. besta e o Homem.
Ào fim e ao cabo nós ven­

ceremos, como até aqui temos
vencido.
E a nossa vitória-será ama­

nhã, como tem sido, o depoi­
men tu da nossa geração, o me­
lhor testemunho da Verdade
que nos guia.

Madrinha de Guerre

Pede para conforto espírttual
José ,da Conceição de Jesus, sol­
dado n.v 345/60 da 3." Companhia
de Caçadores Especiais, Malangc
- Angola,

.

CANAS
Vende-se toda a 'produção

da propriedade «Várzea do
Carriçal» - Asseca.
Informa-se na Rua D. Mar­

celino Franco, 35 ",Ta,vi!a.,

Ârrendamentos
Recebem-se proposte s para

dar de arrendamento ou de
meias, no corrente ano" as se­

guintes propriedades:
1.a - Quinta do Montt', Po­

ço do Vale, freguesia de Santo
Estêvão;
2.- - Cavada. no dito sítio

do Poço do Vale;
3.- - Sá. no sítio' da ,Igreja,

Freguesia de Santo Estêvão. '

4 .. - Brejo, sitio do B:r.ejo,
freguesia da Luz, de que é
usufructuária D.'Maria Rosa
de Mendonça, residente' no
Serro da Cabeça, Moncflrapa­
cho.
As propostas devem ser di­

rigidas à referida usufrutuária:
até ao fim do corrente mês.

Mansinho

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a rC-a S Imela, Zenith" Lonllnes, Breitling,
a IIsssot, Corteberl, Rureus, Semines,

Amurta, ArgUS, 6sha, Ulergines, cam'v, Zinal, Re[ord, Doaa,
Luhel, Zotu, Hertig, SUIU wateu, While Star, Watea, Sorel, Lln[oln,
Ampu, Caunu, Larea, Mila, Ie[hinos, LanUl, Ialus, Heloisa e lima

TAVIRA
,

:ç,sta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas adma referidas,
�arantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

comprà.s serem efectuad.e.s em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria



POVO AL,GARVIO

Obras qua bradam aos Céus!

Contínuação da 1.. pãgina
como que solelados debaixo de
forma. a tiritar da tormenta e

empoleirados em cima de qual­
quer traste de somenos.

Pobres Cristos I Só são re­

verenciãveís quando empu­
nhado" pel�. mãos. tan tas ve­

zes sacrílegas. da clerezia I
No en tanto isto não me

admirou mesmo nada. dado o

hábito em que estou de ver

todos os dias. à reboleta, de
mistura com o lixo do chão
ele certa capela escancarada aos

transeuntes e por uma questão
de «mise-en-scene» pedincho­
aa. determinado santo de dou­
rado pau carunchoso que tal­
vez algum ateu não desde­
nhasse arrecadá-lo em deco­
ra!iva vitrinã de cristaL ••

.t:. que; na caça desenfreada
ao evil metal». nem só o «mes­

quinho ser humano». com o

mais descarado impudor se

atasca no mais imundo lama­
çal. •• Também os santos se

vêem constrangidos a descer
do altar para pisarem qual-
quer monturo I .. ,

'

Mas voltemos à igreja:
Porque destel.hada, as águas

entraram livremente e. de
'combinação com o entulho.
deixaram telas. esculturas.
pinturas e dourados cobertos
de lamisca negra. significati­
va pàtina da incúria humana.
Os dourados, amolecidos, nun­
ca mais prestarão.
Eu bem sei que uma boa

untura de purpurina barata.
aos olhos ela massa ignara.
equivale exactissimamente ao

mesmo. Ouro é que eles. pro­
vàvelrnente, já não verão em

cima. pois qualquer exígua fo-
,

lhinha que. a cobrir bem. não
cobrirá mais de dois ou três
centímetros quadrados. custa

mais de dez tostões. sem con­

tar com a mão-de-obra I ...
Se alguma imagem se desfi­

gurar. o remédio também será
fácil: umas pinceladas de «Ri­
pol íns- e pronto.' não se pensa,
mais nisso. Aliás o caso não é
virgem. No entanto. e para
aqueles que só avaliam as coi­
sas pelo custo em dinheiro. só
em dourados e pinturas deve­
ria ter ido por águr abaixo. com
esta brincadeira. uma continha
calada de muitos e muitos con­
tos ••.

Às interessantes pinturas do
tecto. além de sujas devem es­

tar altamente danificadas. As
tábuas incharam de encharca­
elas e arquearam; quando vol-

,
tarem à sua primitiva forma.
a tinta deslocar-se-á em cros­

tas como cal em parede sali­
trosa.

Simplesmente se pergunta:
Com, que direito se destrói

uma coisa que não é de À nem

ele B mas sim património du­
ma cidade. património público?

r

Não houve nesta cidáde
quem se lembrasse de. pelas
portas de comunicação com a

Casa dos Pescadores. retirar
,tudo o' que fosse possível li­
vrar das águas?

Se não há capacidade para

apreciar o que poderá ter algum

PRÉDIO
Vende-se. com rés do chão e

1.· andar. com grande área e

bem situado. tendo frente pa­
ra duas ruas centrais.
Trata José António dos San­

tos. Rua Alexandre Hercula­
no, 15 - Tavira.

ALGARVE
,f)�

Cam�eDDato BalloDal da II Diuisão
No Estádio de S. Luis. em

Faro.'os locais venceram fàcil­
mente a turma do Montijo.
num jogo que, de antemão, se

previa a vitória dos algarvios.,
Os «leões» começaram a par­

tida francament@ ao ataque,
vendo-se a equipa visitante em

constantes aptiros para deter o

ímpeto dos farenses.
Oscar. (ex-Sporting). aos 10

e 35 minutos do segundo tem­

po. foi o autor dos tentos que
deram a vitória à sua equipa.
- O Olhanense a lcançou a

sua segunda vitória em campo

alheio. derrotando o Sacave­
nense por margem que não
deixa dúvidas de qualquer es­
pécie.
Àpesar da boa vontade dos

locais, estes nada consegu iram
perante uma equipa experien­
te e possante. com aspirações
à divisão maior. Foi talo do­
mínio dos cubistas. que oseu

guarda-udes no segundo tem":

po só interviu em dois lances.
pois .para o restante chegou
sempre o se u trio defensivo.,-

- Em Montemor. o Lusíta­
no deixou-se vencer pela equi­
pa da casa. que alcançou assim
o seu primeiro triunfo.
Os vilarealenses, jogarrd o

sem acerto, nunca se chegaram
a encontrar. A equipa de Vila
Real de St;O António tem sido
uma pálida sombra da equipa
sensação do ano transacro. Não
sabemos a que, atribuir esta

sua descida de forma, pois os

seus jogadores são p r àticsmen-'
te os .mesmos que d ispu tarem
o' último Campeona to.

- No Estádio de Portimão,
ós barlaventinos venceram a

a turma da Costa do Sol. num
Joso que deixou muito a dese­
jar. pois, se foi uma nulidade
técnica o futebol produzido.
foi péssimo em correccão, ca­

bendo ao juiz da partida e seus

auxiliares grande parte _da
culpa do que .se passou.

Hoje. em virtude do festival
que se rea Íiz a em Lisboa. o

Campeonato sofre a
-

primeira
interrupção.

CLASSIFICAÇÃO
].0 _ Olhanense. • 6 pootos
2.° - Farense.. . ,6 ,.

5.° - Portimonense . i :.

12' - Lusitano • 1 »

Vendem-se
Sementes de Anáfe. colhei­

ta de 1960.
Tratar na Quinta do Miran­

te, Telefone. n.O 14 - Luz de
Tavira.

valor artístico. arqueológico
ou histórico. de que serve a re­

ligiosidade desta gente que.
por surtos. se mostra tão as­

sanhada?
Ora adeus I Cantigas. tudo

cantigas •..
E não só cantigas mas tam­

bém outra coisa. infelizmente
de carácter endémico ..•
Quantos religiosos não di­

rão: Terçar armas por santos

e templos? Asneira. pieguices ...
Templos e santos só interes­
sam pelos réditos que propor­

cionam; o resto é lamúria des­
cabida que não enche a barri­
ga a ninguém I ...

�"""""""""",,"""""'I"""""""-

M. S.

ATENÇÃO�

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
:....... . :

Fazem anos.

Hoje - MIe. Maria Suzete Diniz

Lopes Mar-tina,menina Ana Teresa
dos Santos Raimundo e os ars. Joa­
quim Augusto Rodrigues, Francis­
co José Rodrigues Abreu e Ftoren­
tino Dionisio Rosa Pinto,
Em 10 - D. Maria da Natividade

Peres Correia, D. Emilia José do
Nascimento Viegas, menino Rui
Manual Vaz Nunes e a menina Ma­
ria Teresa Barradas Martins Peres.
Em 11 - Sr. António Pires Leo­

nor.

Em J2 - D. 'Maria da Saudade
Crtst+na Peres,
Em 13 - D, Maria Eduarda Go­

mes Ramos Gonçalves', D. Maria
Arlete da Fãtima Silvestre dos
Santos, menina Maria de Fátima
Brás Cavaco e os er. Joaquim
Eduardo Fernandes,Manuel Guer­
reiro, jose ManuelEntrudo da Gra­
ça e Avelino de jegus Viegas .

Em 14 - Menina Aida Maria Fer­
ro de Oliveira, ,D. Suzete Ligia da
Silva João e ar, Dr. António Manu­
el Almodovar.
Em 15 - D Cidallna de jesus Ma­

tos, D. Helena do Rosàrío Gonçal­
ves Morgado Correia e as meninas
Maria Teresa Andrade Correia e

Maria Eduarda do Livramento
Maco.

Partidas e Chegadas

Com sua espolia retirou para a

s.a casa de Lisboa, o nosso con­

terrâneo e prezado amigo sr. Ca­
pitão Joaquim dos Santos Farra­
jota, que veio passar em Tavíra,
a8 suaa fér-ias. _�

- Com sua familia retirou para
Lisboa, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Eng. Luís Maria
de Melo e Sabo, que esteve pas­
sando a época calmosa na sua

Quinta da Barroca.
- Regressou de Lisboa; o sr.

Daniel Cunha Dias, comerciante
nesta cidade.
- Regressou da capital onde foi

passar as férias, o sr. Dr. João
L arlos Leitão Beça Pereira, meri­
ttsstmo Juiz de Direito da Comar­
ca de Tavira.
- Com sua esp08a e fflhfnhoa,

seguíu para a sua casa da capital,
o ar. Eng. Júlio Eduardo Barrei­
'r08 dos Reis, que aqui veio passar
a8 férfas, '

,

- Encontra-se nesta cidade no

gozo de licença, o nOS80 conter­
râneo e .asaínante, sr. José júlio
Galhardo Palmeira, eecretàrto de
Finanças, em Alvjto.

- Com seu8,,�tio8 partiu para
Lisboa, a nossæ conterrânea e as­

sínante sr.8 D. Marta-da Conceição
Forra. que esteve em Tavira pas­
sando as suas. férias.
- Esteve nesta cidade, dando-

-nos o prazer da sua viaíta, o nÓ8-
80 conterrâneo e amigo, sr, José
João Santos Dores, funcionàrio da
Companhia Portugal e Colónia8,
residente na capital.

- Com 8ua familia, encontra-8e
pa8sando as féria8 no Algarve, o
sr. Joaquim Ambrósio Gome8 La­
res, agente da ,Policia Maritima,
em Lisboa e nosso prezado assi­
nante.
- De visita a' sua mãe, esteve

nesta ciaade, a 8r.8 D. Maria Ca­
tarlna Gonçalves, qqe 8e fezacom­
panhar de seu eSp080, sr. Virgí­
nio Jorge Gil de Costa, sua filha,
sua sogra e tia, regressando ja à'
8ua ca8a na capital.

- Regressou de Lisboa, a 8r.8
D. Esmeralda da Conceição e 8ua

filha.
- Esta de parabén8 o nosso a8-

sinante e colaborador, sr, jose A,
Rebelo, digno comandante da Sec­

ção da G,N.R" nesta cidad�, por­
que 8ua filha, Maria J08é Rebelo,
recebeu um diploma de honra
do Liceu Nacional de Setúbal, e

fez exame à Escola do Magisterio
Primario de Faro tendo 8ido admi­
tida.

Nascimento

Numa maternidade da capital,
teve o seu bom suce8SO dando à
luz uma criança de 8exo feminino,
a sr.8 D. Lobélia da Silva Caetano
Dias, Directora Técnica da Far­
macia da Casa dos Pescadore8 de
Tavira, esposa do sr. Daniel Cu­
nha Dias, comerciante nesta ci­
dade.
08 n0880S parabéns ao ca8al.

Doente

Tem passado incomodado de
8aúde o n08SO prezado amigo e

colaborador, sr. Antero Nobre,
jornalista e escritor algarvio a

quem de8eja,n08 rãpida8 melho­
ras.

História ilusirada daa grandes
Literaturas- Tem prosecgutdo re­
gularmente a publicação desta
grandiosa obra, editada pela Edi-
torial Estúdios Cor. -

N08 fascículos 48 a 50, hã pouco

dtstrtbutdoe, começa o estudo da
Literatura Inglesa no sec. XVIII,
sendo analizada em particular as

obras de Daniel Defoe e Swift.

O Livro das Mil e Uma Holtes
- Concluido o 2.° volume desta
esplendorosa obra; editada pelos
Estúdtoa Cor, írrícíou-se o 3,°, ten­
do sido jà publicados três dos fas­
cículos que o compõem, 18 a 20 Em
traduções de Mária Franco, .Jo!!é
Rodrigues Mlgueis, Cabral do Nas­

cimento, Domingos Monteiro e Pa­
trícia joyce, tivemos a satisfação
de ler, eseas mar-avilhosas narrati­
vas.

São ilustradores Manuel Lapa,
Bartolomeu Cid, Marta Keil. Luís
Filipe de Abreu e Júlio Gil.
Saliente-se a regularidade com

que esta admirável edição tem
vindo a ser publicada.
Dicionário da Pintura Univer­

sal - Tem prosseguido regular­
mente a publicação do"Díclonàrfo
da Pintura Universal, obra de ca­

racteristicas únicas no nOS80 pais
e que nos colocou ao nivel dos
'grande8 centr-os no campo das
edições de arte.
Os fascículos 3 a 5, ultimamente

distribuidos, apresentam-se reple­
tos de matéria de interesse.
Com esta edição, a Editorial Es­

túdios Cor esta 'prestando urn

grande servlço às inúmeras pes­
soas que [á poje se interessam ac­

tivamente pela .pintura, seus pro­
blemas e eeu conhecimento histó­
rico.

Boletim da Direcção Geral das
Contr,ibuições e Impostos - Aca­
ba de ser distribuido o V.o 19, re­
fente a Julho, desta tão útil publi­
cação que a Direcção Geral das
Contribuições e Impostos vem edi­
tando. hem como o índice refer-en­
te ao ano de 1959.
Legislação, estudos financeiros,

problemas fiscais etc, completam
este .belo volume que acaba de
sair,

Mamãs e Bébés - Ei8'0 suges­
tivo titulo da slmpãtica revista
que'acaba de vir à luz da publtcí­
dade, cuidadosa edição da Agên­
cia Por-tuguesa de revistas.
Embora vendida a preço popu­

lar, tem uma earacterfstíca espe­
cial pelo seu caracter especial­
mente dedicado át! mães de Por­
tugal.
«Mamãs;e Bêbêss 'veio preencher

uma grande lacuna nAS publica­
ções do seu género e, por isso, 110S

apràs felicitar o seu corpo redac­
torial, com votos de longa vida.

O Teatrinho da Escola - Mais
um interessante volumezinho dc
contos de peçat! e recitatiToi para
as criançat! das escolas. acaba de
dar IA estampa Reinaldo Ferreira'
(Néon X), numa preciosa edição da
Papelaria FernaJ;ldes.
O simpãtico livrinho que movi·

menta e faz vibrar de emoção todo
um mundo infantil e obra digna
de' apreciação, pois escr('ver um

livro que desperte o interesse das
criança!! não e tarefa fãcil.
Felicitam08 o ellcritor por mais

esta sua obra, e8crita com inteli·
gência e ao 80m do tic-tac do s;m
coração. _

«Teatrinho da Escola:. vai per-'
correr o mundo da petizada e o

seu Rucesso estã asscgurado e hã­
-de perdurar através de muita8
gerações, '

Cinderela e Para Ti-Com aque­
la pontualidade acostumada, aca­
ba de sair o n.O 68 e 97, respectiva-

O Ginásio realizou no pas­
sado dia 5 Um festival de ci­
clismo em pista, no qual to­

mou parte toda a equipa de
independentes do Sporting
Clube de Portugal.
Nas diversas provas rea l i­

zadas verificaram-se os se­

guintes resultados:
Populares (20 voltas em li­

nha) 1.0 prova: 1.0 José Cris­
tina, Farense; 2.0, 'Manuel
Guerreiro; 3", Octávio Trin­
ta. ambos do Ginásio. 2" pro­
va: 1.°. ManuelGuerreiro; 2.°.
Octávio Trinta; 3.·, José Flo­
rêncio, todos do Ginásio.
Amadores (40 voltas ern li­

nha) 1.°, Victoe Amaro, Giná­
sio; 2.°. Tolentino das Dores.
Farense; 3.0• Eleutério Antu­
nes, Sporting.
Independentes (eliminató­

rias) 1.
o Pedro Júnior; 2.0•

Agolitinho Brás. ambos do
Sporting. (100 voltas em li­
nha) 1.0. Virgílio Nunes r 2.°.
Sérgio Páscoa; 3.°; Jorge Cor­
vo. todos do Ginásio; 4.0•
Agostinho Brás, Sporting; 5.°.
Humberto Corvo. Ginásio;
6·. Manuel Graça. Sporting;
7", José P. Carvalho, Spor­
ting; 8.°. Victor Lourenço.
Ginásío.

Vende-se
Um prédio na aldeia de

Santo Estêvão. com oito com­

partimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se a

Maria Almerinda Lourenço
'- Santo Estêvão.

,

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão,

r/c e 1.° andar na Rua Àlva­
res Botelho n.o' 34 a 42. com 18
di visões a maioria grandes e

2 quartos de banho. fàcilmente
divisível para 4 inquilinos. ar­
mazém aneoxo e quintal gran­
de com saída para 2 ruas po­
dendo servir para construção.
Nesta Redacção se informa.

mente Ede cCinderela e Para Ti»
destas tão aímpàtícae quão úteis

,

publicações de bordsdos à máqui­
na e Iuvores, superiormente dír í­

gtdas pelas sr.·· D. Sofia do Nasci
mento Rolão e D. Sofia Coelho
Nascímento, que conqutstaram a

stmpátta das mulheres purtugue-
sa8�

,

Beethoven - Acaba de ser pu­
blicado o fascículo n.v 6 desta
Interessaure obra artística qué fo­
ca a vida de uma das -mais emi­
nentés figuras da m6sica.
Trata-se de uma ot-ra de Romain

Rolland numa feliz tradução do
Profesf<or Fernando Lopes Graça.
Numa excelente edição da C08-

mos, contendo valio8a documen­
tação de Beethoven publicada em

,evtras-texto, a obra é calculada
de 20 a 25 fasciculos; que serão
encadernados em 2 valumes.
Recomendamos esta obra a to­

dos 08 que 8e dedicam ao estudo'
da8 arte8.

A Cooperação - Referente a

Agosto, publicou esta revista de
cultura, informação e divulgação
tecnica, o seu n.O 52, especialmen.
te dedic'ido à!! comemor¡¡ções he'n..

riquinas e à visita do Presidente
Kubitschek de Oliveira,

Voga-Recebemos o n.O J22 deli­
te excelente joenul ilustrado para
todos, com excelente8 reportagenll
e ,fot08 de actualidades.

J. P�\CNECO
Tt\VIRA

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

APARTADO 13

A antiga oficina do sr. Marcelino Augusto Galhardo
Reabriu em:

Oficina de Serralharia Civil Alentejana
de •

Artur Joaquim [arraoqulnba - Estrada de �antn Estêvão, 4 - T AV I R A
Serralharia Civil - E�truturas metálicas - Soldaduras eléctri-

Icas - Trabalhos artísticos - Móveis em ferro

Fábricas de moagem d.
farinha espoada e ramas

-

R.

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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A Mosca da Azeitona
(Continuação)

Na ocasião, chamámos a

at�nção para osmaus resulte­
d,08 que haviam sido conseguí­
dos no ano anterior - ano de
contra safra, conforme se refe­
riu - e para o facto de nâo nos

atrevermos a indicar ainda pa­
ra o ano de 1960 a generaliza­
ção dos tratamentos que ha­
viamos realizado, ]?ois tudo
levava a crer que tal ano deve­
ria ser de contra safra. isto é.'
um ano em que talvez os resul­
tados fossem semelhantesàque­
les que se conseguiram em

1959.
. ,

Seria então prudente que se

agueedássem os resultados de
1960, os quais se revestiam do
maíor interesse por poderem
vit a permitir. talvez. o escla­
recimento do que se pãssou
em 1958 e que contríbuíu para
os maus resultados que' então
se obtiveram.
Devemos aínda referir que

no talhão não tratado uma

percentagem muito eit;vada de
azeitona caiu prematuramente
e deu origem a azeites cuja
acidez esteve compreendida
entre 16 e 30°. .

No talhão das árvores tra­

tadas a azeitona caida foimuito
pouca, tendo a colheita dos
«frutos do ar» sido realizada
em boas condições,muito espe­
cialmente porque não 'houve
necessidade de a efectuar rá­

pidamente como convém quan­
do se encontrar no chão. dado
o perigo que existe em se Inu­
tilizat com muita facilidade.
', l\ ,zeitona proven ien te

-

das
árvores t:ratadlis, colhida por

ripagem dos ramos, permitiu·
obter azeite com 2,5 graus de
acidez, enquanto que a' que
resultou das árvoreS não trata­
deu azeite com 4,5 graus.
Por outro lado. o rendimen­

to em azeite· toi, no caso dos
frQtos provenientes das árvo­
res tratadas, mais �lev:adó do

�ue aquele. gqe t)e cp_nseguiu
colp jas ,zeit9�as 4B¡s árvores

l)�ão trtltadlls.. '

.

I:nsaio em 1960

�.o J>Ç.sJ,o �er.Arlv

Para um c'onjunto de 200. ár­
vQfes consiqerQ.u-se, e� meta­

de, a aplicllção num 1.· trata­
mento dé. uma £alda de Rogar
a O,lS'/. e num 2.° tratamento
de u:Q?,�' cltÍ'da a o, 7i'/1;�

,
.

N.a outr_a rpetade o produto
usado foi o Lebaycid, encoll­
trando-se previsto também um

b '\ .....
� ,�

2� trat.,men�o.
A,s oliveiras das proprieda­

des. v:\sinhas, onde não te.nham
sido efectuados qu.ai�quer tra­
t,Amento", servirão de teste.mu-

�has.
r , . , .. '�

1m propriedades
Raa:tj(:ular�s
Em colaboraçio com a Re­

patt(ção de S.erviços Fit�p.ato­
ló¡icos foram escolhidos, a.pós
terem, sido visitados vário,s oli­
vais, os qúe, a' seguir ;e r�ferem
com o objecti¥o de serem leva­
dos a efeito tratamentos com

os produtos Rogor L (1 talhão)
e Basudine (l talhão) e permi­
tir estabelecer companção com

árvores de um terceiro talhão

não tratado que serv i-âo de
testemunhaæ
Concelho de Mvnchlque
Conjunto de 300 árvores da

variedade Galego na proprie­
dade Almargem.
ConcGlho d� l2ortlmit>

Jdém na propriedadé Tôrre

Ccmce,lho (je ....�oa

Conjunto de 300 árvores em

que predomine a variedade
Galego Miúdo"na propriedade
C.ercado.
Ç()OcelhG de Silves

. 1,· campoê-- IeJem na pro­
priedade .Ã.-talaia.
2.° campo - Conjunto de 300

árvores na propriedade Lamei­
ra.

Noutros concelhos -do Al­
garve, em que também inicial­
mente se consíderou o estabele­
cim.ento de ensaios, não ho'uve
possíbtltdade de se conseguir
olivais reunindo aquelas m.irri­
mas condições que se exigiam:
a) - Cerca de 300 árvores

b) - Boa produção
c) - Facilidt)de de acesso
d) - Tanto quanto possível

ârvores do mesmo porte e varie­
dade.
Deve aqui reférrr-se que as

verbas necessârías para a rea­

lizaCtto dos ensaios cons'idera­
dos para este ano nas 5 proprie-

. dades acima referidas consti':'
tuem inteiro encargo do Esta­
do.
Não queremos terminar sem

referir que a Companhia Uni­
ão fabril tem vjndo a realizar
no Algarve.,�ob a o'rienta�ão
dos seUs engenhe�ros-�gróno­
mos e regentes agrícolas vári­
os ensaios de com bate à Mosca
da azeitona �.� oliveirª1l das
vá,ried.ades Galego e'M�çani­
lha.
Os respectivos resultados

merecem-nos :nteira con£iançá,
já porqqe f<;)1'&m oriell'tados e

M��tidq� por t�cniçq.s con,�e­
ceçlores �a Waté:r;ia e muito·
treinados em ensaios, já por­

que engenheiros - agrónomos
deste Posto Agrário tiveram

p'o;�ib.,�l,�€l�qe çle '�isitar V,árias
vezes as árvores tratadas e res­

lizar .ss suas o.bservações e

çontagel).s.
Tais �ns,!i.o,s£oram já p\lbli­

cados no B.oletim Informativo
d,a C.U:¡�, l�ndo stdo editado
reGentemente um folheto em

que .os 'mesmos estão contidos
e que certamente será c.ed��o a

. 'to.do,s a.q,ueJ�s qy.e �stiv.�rem
interessados no assunt,o e se

dirijam a �ssa Companhia.

Tr.$p�$sa�e
Utp.a v:el}da no síti.o de S.

P.edro, cCalada,lt. Trespassa-se
por motivo de retirada.
. Que� pr�t�nder diiija-se a

Custódio Bernard.ino da Silva
,.:... Calada - Ta�ir·a.

. ,�

Ve.,de'l"se
Uma couF.ela de semear,

com alfarrobeiras, amendoei­
ras, oliveiras e figueiras, no

sitio das Pereirinhas.
Quem pretender dirija-se a

João Luís, no mesmo sitio.

Indústria Té!virense

POVO ÁLGARV O
---' '5' i::

-
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VILANCICO Comemoracões Henriquinas
Continuação dB: 3.· pãgina

Morte do Infante D. Henrique'
no local.
Presidiu ao acto o presidente

da Direcção da Casa do Al­
garve,' sr. Major Mateus Mo­
reno. como representante do

- presic;lente da Delegação do
Algarve para as Comemora­
ções Henriquinas, sr, dr. José
Correia do Nascimento, tendo
assistido ao mesmo, como vo­

ga is da referida Delegação, os
srs, Dr, Alberto Iria, Director
do Arquivo Histórico Ultra­
marino; Dr. Mário Lyster
Franco. Director do «Correio
do Sul» e Dr. Francisco Fer­
nandes Lopes; como vogal da
Delegação e presiden te do
Município de Vila do Bispo, o
sr, José Maria Estevão, com
algumas das mais representa­
tivas entidades locais, entre as

quais muitas senhoras, corno

representante da Sociedadt> de
Geografia de Lisboa, o seu

Secretário-Geral, sr, Dr. Juno
Gonçal ves; como representante
do Instituto Português de
Herãldica, o sr, José de Cam­
pos e Sousa; na qualidade de
representante de D. Mécia
Mousinho de Albuquerque.
correspondente em Portugal
da «Sociétê des Gens de Let­
tres de France», o sr. Arnaldo
Martins de Bdto, e como re':'
p resen tã ntes do concelho supe­
rior regional da Casa do Al­
garve, os srs. Dr. José de Sou­
sa Carrusca e major Nasci­
mento Moura·
Além do presidente. que em

nome da Casa do Algarve leu
e entregou ao ilustre visitante
uma mensagem de' gratidão e

apreço pelo seu recente livro,
dirigiram-lhe entusi{isticas pa­
lavras de saudação e muito

\ �preço .i,ntelect.tll:ll os srs. Drs.
Júlio GO,l).çà.lves, Alberto hia
e Fernandes Lopes, bem como

'o representante da cSodété des
Gens de Lettres», �r. Arnaldo
Martins de Brito. . .

A todos o escritor agradeceu
num calor'Oso e elegante im-

pr�visQ.
.

A noite realizou-se em' La­
gos, na Estalagem de' São
Cristóvão, após uma digressão
pela cidade, um. jantar de ho­
menage.m ao ilustre visitante
e sua esposa, reunião a que
também assistira¡p. as e»posas
dos srs. major Mateus Moreno'
e Dr. Alberto Iria e que serviu
de motivo para uma mais in­
tima troca de impressões sobre
o valor de Sagres na epopeia
marítima henriquin-a e sobre
as possibilidades de um maior
es�reit'amento de relações cul­
.túrais e turísticas entre a Fran­
ça e o Algarve.
Aos hrindes, sau..¿ou 'O ho­

m&1')llgeado o Ma¡j:or Mateus
MOl1�IÍ(), em nonie· aa a,¡gremia­
�ão a que preside e da Delega­
ção do Algarve para as Come­
�oracões Henriqqmas.

Ârrenda-se
Uma horta com arvoredo de

boa qualidade, casas de habi­
tação, caban·a, palheiro, nora

e tanq'ue, no sítio -da Meia
ArTaia, Luz de Tavira.
Quem pretender dhíja-se a

Catarina da Conceição,' no

mesmo sítio.

.í)Qf4
:í)"j(J,ulnclo.

�tlZ de 'Fevire

NOlliclas Pessoais - Afim de
frequentar o ClURO de a-lunos en­

fermetros no Hospital da Mari·nha,
em Lisboa, partiu hã dias para
aquela c-i-dade o sr. Quintino Mar­
ttns,
- Depots de passar unt! dias de

féria8 na cnmpanhía.jde.seaa paía,
partiu para Lisboa o sr.' Iaídoro
da Conceição Viegas, 'enfermeiro
no Hospítal do R!ego..

.

- De vísíta a sua família, eucon­
tra-se entre nÓ8 o sr-, Joaquim de
'Freitas Madeira Teixeira, funcio­
nárto da Caixa Geral de Depôettos,
em Lisboa..
Também a-meulna M'aria da Pie­

dade Viegas Neto, funcionãria no

Mtntstér-lo da Economia, se encon­
tra li pasear U111a8 'curtas feria8
em casa.dê 8eU8 país.
,Nec·roIO.gia _ No passado dia 29

de Setembro, faleceu no .sítío do

Arroio, des-ta fregue8ia.:o .ar, Ma­
nuel Feenandes Cocharro, de 88
anos. de idade, propeíetéeío, Dei­
xou viúva a s.r.s D. Maria do Ro­

sário, de 90 anoe de idade. Era pai
das sr.SI D Maria d08'Rei8 e D.
Maria da Luz .Reís e do er. João.
Hapríata Fenaandes, -j.à .falecido.
EFa ainda sogro dos sr8. ¡Joaquim
Virgilio, pnoprtetàrto, e Alexandre
dos Rela, comerciante, e avó das
8r.al D. Cesaltína dOR Reis Morga- .

do e D. Laurinda Fernandes e do
er, Virgilio dos-Rele Ramos.
No flJ..ne.r.al, para o eemiterfo.de6l­

ta localidade, incorp'0raram - 8e

muita8 pe880a. Á famlt1a enlutada
apl:le8entamo8 condolência8, - C.

Infof¡maç�o dos C.lT.
O Jornal ,*Pov<o AJ¡.garv'¡o»,

.de Tavira, ,no seu númere de
5,..6r60, puhlic0U uma·lecal 'em
que reclam.a pe'}e' f8 cto dos
exe,mplares d'o ine�mo e,nde.re­
çados pa:r;a a zon.a de Lisboa
4_ serem ,inclufdos�no receptá­
.culo d'O ,assinante que' vem à

cabeça de maço. .

Informa a Ad:œinistllação
Geral d08 C.T.T.,· que Jse tra-.
tava dum m.aço· com 10 Jornais
q-ue os car.te.i�08 tomal'&m ape­
nas. p.or uni, dado o seu pequ.e­
no voluQl>e. Já se tomaram

providências para -evitar a re­

petição de casos a&álotos.

M�ssa de Sufrág-i'o.
No dia 5, f'Oi celeb-rad. mis-­

�a na igreja de SantIago, de
Tavira, pt"lo Rev. CUlTertino.
Vice-Reitor do Seminá-rio, por
alma de todos os Monárquicos.
e Repulilicanos falecidos no

combate ele Chave's, marrdadd
celebra-r pelo Sr. Henrique.
Vaz de Mascarenhas. antigo
Presidente daCâmara d-e Mon­
chique.

J Ú I�iO .Sa rlcno

M01ai[011eão

Dona dan taces louçãs
Olhos garços, verde-llJar
E madeixas cor do triqo
Encanto 'destas manbãs
Qu.e o sol doira ao aespontar,
Tão cedo eens a cantar
Dono das taces lOuçãs
Olhos garços oerdc-mar'i .•

Com teu cesto de maçãs
Na cabeça equilibrado,
entre as outras aldeãs
É« um mimo cobiçado.
Por mais pequeno pretexto
Lá se vdo tuas cantiqas •••
Dona das tacee lpuçãs
E madeixas cor do triqo,
Não deixes tombar o cesto

Que, se tomba, está em periqo
E, se cai •• , te dá fadigas •.•

JoiQ d'A.ldeia

Por esse Pais fora
Continuação da 1.s PAgina

ção do Estatuto do Trabalho
.Nacional po do 3.° das primei­
ras Corporações, o sr. Minis­
tro das Corperações e Previ­
dêncial Social, aplaudido por
cerca de mil representantes das
Corporações, do 'I'rabalho e da
Prev�dêJ1cia, saudou o Chefe
do ;Estl:!-do, «símbolo vivo da
unidade nacional» e o Presi­
dente do Conselho, «expoente
máximo da unidade da Revo­
lqçij.o PQrtu.gu!l�,ªl).e giJjse que
nada podel1ão contra nós, se

cc;mtinuarmos unidos, os ódios
dos inimigos da Pátri�, os in­
tet'e�ses feridos e os gespeita­
dos e inv.ejosos que, por nada
{a-?eJ'em, não perdoam �os que
{1l��JP.. algl,lma cojaa. '

�_n!r�' (2S mJ,JlI()s diplomas,.
L alguns já pro�ulg&c:los e

OUtllos il. promulgar, co­

memorando o �27.· anivers.&rio
-

�Q r,s�atuto do Tra,b�lho Na­
cional, realçatp. {) do I}ov.Q con­

trato de trabalho, desti.nado a

&uhstituir a Lei n.� 1952 e o re­

lat�vo,� cOQPe:r;a�â;o da Pre,vi­
dência S9.ojal no FOtn�jJlJo de
habitação econ6mica. P.elo pri­
l;lleiro, as férias pa�sp"m a ser

q.m <li:r;�ito de todos os traba-
1l,.a¡4Q.r�s 1;1,0 fil;ll de QID �no de
serviço, alargans,o-se os seus

períodos que p¡¡tssam a ser de
10, �5 'e 20 d:i�s. e de 8, :1>0 e 15
Pl!l1� os ctJillpreglldQs � assala­
l'iadCils., �es,pe.ctivamente, con­

soante. tenham um, cincp e vin­
t� �nps de serviço. i.!l.cl_u,jndo:"
-se neljS,e di�eito QS emprega­
dos das empresas agrícolas.

� () ref.C?lFir"lSe �o inície do
� ano lectivo 60/61, o Che-

. fe qo Glt-bin,ete do titu-
lar.da pasta da £ducaçã,(í), nu­
ma palest:ra aos mi(!rofenes da
:r.mis,Sora Nacional, lembrou
que se o professor, � família e

O Æ!l.u!lP d,el1E!Jll ��_da dia a .sua

pa.rte na obra de cOQper·açã·o dà
escóla. b finitI . da época e ,'do
a,no sqrgirão sem preo�up.acÕes
com bom aproveitamento e

com b.ons resultados. E diri­
g.indo-se aos 180 mil alunos
do e:qs.ino ,Secund4rio - li�e,u e

t�c�i�o :Rro£issionaJ - que ago­
ra começam o novo ano lecti­
vo, terminou: é' o voto que os

�r¡¡. Mini,.!!.tro e Subsecretário
de £!!tac:lo faze.m, por meu i·n­
termédio.

Médíeo-Rediologiste
RADIODI,AGNOSTICO-fO­
MOGkaFIÀ-TRATAMENTOS
E L E C T R I CD S _, O N D A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artr08e de·
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs.368

Máquina de Tricotar

Sem pesos nem platin�s, executa todos os pontos imaginá\leis, traba­
Ih�nd,o com todos os flOs. lO anos mais antiga que todas as marcas,
attn$!lU, em 1958,52 % da exportação total suiça, 80 lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fern'andes
Uua José Pires Padinha, 60 - Teli. 144 - TAVIRA

PASSAP
tão simples que dó pràzer tricotar

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores 'pela sga qualidade e duração.
Fabricação de mosaic08 de marmorlte, pedra8 para balcão. lava­
�louça8, tub08 em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábri,ca de Mosaicos LeaD
Rua'da Porta Nova, 7 - Telefone 1'10- T�VI��

Preferir os MUSAlm LEID é contribuIr para o progresso de TAVIRA

CONVITE·
COI),vidam-se todos os mem­

bros da Cpmissão da.s Festas
da Mis.ericóTdia e todas as pes­
soas que, de qualquer modo,
gentilinente- coltlboraram na

sua organização, assim como

todos aqueles que desejarem
conhecer os resultados obtidos,
para uma reunião na Sala da
Biblioteca Municipal, no ,dia
12 do corrente mês, pelas 21
horas.
Agradece-se a comparência

de todos.
Pel' A Comi8t1ão Organizadora

a) José Emídio Fernandes Sotera


